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Sentimentos incompreensíveis

			Por que eu sou assim?

			Eu não sei o que eu sinto…

			Mas por que eu minto?

			Quando falo que já estou bem.

			É difícil, esses momentos vêm quando menos imagino

			Eu simplesmente fico mal e deprimido

			Sem conseguir entender o que está acontecendo

			Apenas fico ouvindo os meus sentimentos.

			Um sentimento de vazio

			De inutilidade, de insegurança…

			Um sentimento destruidor!

			Que chega suavemente

			Mas aos poucos torna-se esmagador.

			Eu realmente não sei o que fazer

			Espero que isso passe logo

			E por um curto momento eu fiquei bem de novo

			Conseguindo entender como as coisas devem ser.

		


		
			
Estado decrescente

			Posso estar na melhor fase da minha vida

			Mas sempre terei uma recaída.

			Pensamento de vazio toma conta de mim

			Fazendo parecer que nunca terá um fim.

			Sentimento de insegurança

			E a falta em quem ter confiança

			Me rebaixam, me deixando sem esperança.

			Pensamentos negativos martelam minha mente

			Fazendo-me muitas vezes estar ausente

			Me deixando em um estado decrescente.

			Porém, isso tudo é estranho…

			Pois sinto um certo conforto.

			É como se eu me sentisse calmo e em paz

			Tirando um tempo para mim, o que me satisfaz.

			Sem o estresse de conviver com outras pessoas

			Que conversam sobre assuntos aleatórios e sem fundamento

			Apenas fazendo julgamento

			Me obrigando a dizer somente: “lamento’’.
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